
C E N T R O  D E  E S P E C T Á C U L O S

E se tivesse a oportunidade  
de, por alguns instantes,  

pôr todo o mundo numa mala?
“A performer está no palco com uma mala. Há um cuidado exacerbado 

no controlo consciente e voluntário de todo o movimento. Como se cada 
gesto tivesse de ser pensado ao invés de executado em “modo automático”, 
como é normal. Confere uma atmosfera de hiper-realismo que será mantida 

ao longo do espectáculo e utilizada para amenizar a presença  
dos sintomas que nela encarnam, que seriam demasiado óbvios caso 

surgissem num personagem corporalmente normalizado. A sua primeira 
função em palco é a de descrever a peça. A segunda é a apresentação dos 

males do mundo, como num prontuário patológico ou filosófico  
de entendimento e compreensão do mundo do qual todos nós,  

uns mais outros menos, padecemos.” 
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Antes de viajar, faça a mala.  
Por baixo dos holofotes, disponha a dança,  
com cuidado, para não a amarrotar.  
Camada a camada empilhe, bem dobradinhos,  
os sintomas de que padece. Caso receie  
esquecer-se de algum, faça uma lista:  
Síndrome de Anton, Apotemnofilia  
e Síndrome de Estocolmo. Ladeie o montinho 
meticulosamente criado com o equipamento 
técnico de que precisará: ganhará em consistência 
e sustentabilidade geral. Por cima de tudo,  
como um grande capote antigo sem o qual  
não pode passar, estenda a literatura. Deverá 
cobrir uniformemente o conjunto de modo a 
mantê-lo quente e vivo. Disperse, nos interstícios 
onde o ar reclama espaço, Wittgenstein,  
a Teoria das Cordas, Glenn Gould e algum  
Andy Kaufman (tanto quanto o deixarem levar). 
Feche a mala e suspire. Vá descansado.  
Nós cuidamos do cão.
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Beatriz Cantinho
Nasceu em Angola em 1969. Licenciada em dança 
pela Escola Superior de Dança. Mestre em Filosofia, 
sob orientação do filósofo José Gil. Presentemente 
a frequentar o Doutoramento em Performance Inter-
disciplinar no Colégio de Artes de Edimburgo, 
como bolseira da Fundação Calouste Gulbenkian. 
Estágios profissionais: Companhia Royal de Luxe e 
Teatro Noh no Kyoto Art Center. Tem desenvolvido 
trabalho na área da dança, teatro e artes plásticas 
com trabalhos de sua autoria (Parde2, Scch… um 
ensaio sobre o silêncio, Peça Veloz Corpo Volátil) 
ou em colaboração com outros artistas, apresenta-
dos tanto em Portugal como no estrangeiro. Presen-
temente desenvolve trabalho de investigação sobre 
a relação entre a composição coreográfica e o fun-
cionamento dos mecanismos de percepção e cons-
trução de imagem.

Valério Romão 
Nasceu em 1974, em França. Filho de pais portu-
gueses, viu-se desde cedo forçado a tomar deci-
sões cujas consequências, ainda hoje, não lhe são 
inteiramente inteligíveis: escolher uma nacionalida-
de. É português, para o bem e para o mal.
Escreve desde que uma professora primária o casti-
gou – forçando-o a copiar um livro de mais de cin-
quenta páginas – por preferir inventar significados, 
a simplesmente copiá-los, para as palavras que 
eram trabalho de casa de pesquisa em dicionário.  
Cursou Filosofia com a esperança de encontrar um 
sentido com o qual domesticasse o mundo e o cora-
ção. Pouca sorte ou miopia. Continua à procura. 
No entanto não foi tempo perdido. Fez amigos e 
eles ajudaram-no a fazer-se. 
Entrou no mundo dos adultos a contragosto, cum-
prindo a tradição familiar de se envelhecer com um 

mínimo de juízo. Trabalha. Como as pessoas normais. 
Com a mão esquerda continua a escrever, numa 
espécie de tique nervoso de difícil desabituação. 
Sempre que pode, publica ou mete em cena. 
Tem uma visão crítica e pessimista do que o rodeia. 
Queixa-se de tudo e de nada. Ainda assim, tem 
sorte. Houvesse ficado em França e por esta altura 
pagava direitos de formação à professora primária.   

VALÉRIA CARVALHO  
A dança foi a sua primeira forma de expressão artísti-
ca, passando pelo canto e encontrando-se no Teatro. 
Enquanto profissional participou em diversos pro-
gramas na televisão portuguesa e foi uma das fun-
dadoras da Companhia de Actores, onde realiza 
para além dos palcos, um trabalho de formação 
na área social.

JOÃO MALÓ
Nasceu em Lisboa, e estudou na adolescência gui-
tarra e formação musical. Colabora desde os anos 
70 na área do jazz, pop e rock apoiando artistas 
como Rão Kyao, Maria João, Rui Veloso, Fausto. 
Mais recentemente tem-se apresentado, com o quar-
teto Livin’Wes, em duetos  vocais e instrumentais, 
com o Trio da Corda de Maria Viana e com as or-
questras de J. Costa Pinto e de José Marinho, assim 
como o elenco musical da peça Footloose.
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P R Ó X I M A  B O X N O VA

19 Janeiro 2008 Sala de Ensaio 19H
ESTUDO PARA FAUSTO 2.8

de Rafael Leitão

Estudo para Fausto 2.8 é um espectáculo que 
questiona aspectos da contemporaneidade, no qual 

o espectador assume um papel importante,  
activo, ganhando autonomia e desenvolvendo a 

capacidade de tomar decisões.


